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    Prefácio

    
        
        
            Por Lêda Lúcia Spelta1


Ao escrever esta apresentação, meu real desafio é o de ser sintética. Tenho estado envolvida profissionalmente com a questão da acessibilidade há quase vinte anos. Digo profissionalmente porque, na vida prática, este envolvimento começou provavelmente quando pela primeira vez tentei procurar algum objeto dentro do berço, já que nasci com baixíssima visão, que fui perdendo ao longo da vida. Na virada do século XXI, a necessidade de uma web acessível para manter a minha independência, tanto nas atividades pessoais quanto na profissão de analista de sistemas, se aliou à curiosidade técnica pelas diretrizes de acessibilidade que acabavam de ser publicadas pelo W3C. Eu sabia bem que a quase totalidade das pessoas não fazia a menor ideia de que usuários com diferentes habilidades acessavam a web de maneiras diferentes e que existiam técnicas para criar páginas web que tornavam possíveis esses acessos. E assim, comecei a pensar que poderia escrever algo que ajudasse nessa divulgação. Minha inserção na acessibilidade tem, portanto, três raízes: a usuária, a técnica e a motivadora.  

Conheci o Reinaldo Ferraz quando ele começou a se interessar pela acessibilidade. E aqui também caberia dizer: se interessar profissionalmente; pois nenhuma ação de acessibilidade tem chance de se manter ao longo do tempo, se não houver um desejo genuíno de incluir as pessoas. E a convivência com o Reinaldo me mostrou que este desejo, ele também deve ter trazido do berço, pois o pensamento inclusivo é algo que transparece naturalmente em todas as suas atitudes, da conferência ao chope, das declarações oficiais às conversas informais... E assim, com sua aguda inteligência e grande sensibilidade, aliadas ao trabalho árduo e dedicado, em poucos anos conquistou uma posição de destaque neste assunto. Além do perfil técnico, a sua atuação profissional como responsável pelas ações de acessibilidade do Escritório Brasil do W3C (órgão internacional para o impulsionamento e padronização da web) lhe proporciona uma visão panorâmica do estado atual das diretrizes e ações de acessibilidade, em nível nacional e internacional.

Assim como a acessibilidade na web destina-se a um público de usuários tão amplo e diversificado que chega a englobar todas as pessoas, também o próprio livro está escrito de forma muito acessível e se destina a um público bastante abrangente. Qualquer profissional ou usuário interessado em acessibilidade na web, mesmo que não tenha conhecimento prévio, encontrará aqui os conceitos básicos, as especificidades relativas aos seus diversos públicos, uma introdução sobre as várias diretrizes e leis existentes, bem como orientações básicas para a sua implementação, manutenção, avaliação, correção e divulgação.

Porém, apesar de atender a este público amplo, enganam-se os que pensarem tratar-se de uma obra introdutória. Seu escopo abrange desde conceitos fundamentais e orientações básicas, até as mais recentes e refinadas técnicas de acessibilidade para interfaces altamente sofisticadas e interativas, incluindo referências para diretrizes e ferramentas orientadas a públicos com características específicas. 

Se você é desenvolvedor ou designer de sites, sistemas ou aplicativos web, seja para interfaces de desktop ou dispositivos móveis, você encontrará vários capítulos direcionados ao seu trabalho. Eles possuem uma forma de apresentação, a partir das barreiras de acessibilidade, que o conduzirá às diretrizes técnicas por um caminho mais simples e amigável. E se já estiver familiarizado com as diretrizes, encontrará orientações práticas preciosas, tanto baseadas na literatura técnica, quanto na vasta experiência do autor.

Se você é provedor de conteúdo, ou desenvolvedor de agentes do usuário, também encontrará orientações relevantes e referências para diretrizes, bem como uma análise das ferramentas específicas, que possibilitarão que a acessibilidade das páginas web se mantenha íntegra até o usuário final.

Se você é gerente ou gestor de projetos web, de recursos humanos, políticas de diversidade, relacionamento com o cliente ou áreas afins, encontrará aqui conceitos, abrangência, público-alvo e informações gerenciais sobre implementação, manutenção, avaliação e divulgação da acessibilidade conquistada.

Se você trabalha com questões jurídicas, ou se é um usuário de acessibilidade com necessidade de defender os seus direitos, também encontrará informações sobre as leis vigentes e os procedimentos legais.

Quero, enfim, expressar minha gratidão por ter a honra e a satisfação de apresentar esta obra primorosa, que certamente se tornará, em pouco tempo, uma referência em acessibilidade na web, quer seja no âmbito acadêmico, como no âmbito técnico, além de contribuir para a divulgação em geral.

Boa leitura para vocês e muita acessibilidade para todos nós!

Lêda Lucia Spelta   

Janeiro de 2020.

[1] Lêda Lucia Spelta é psicóloga formada pela UFRJ, com experiência em clínica e reabilitação. Tem formação em Terapia CranioSacral, Somatoemotional Release e Terapia Regressiva Integral. Foi uma das primeiras pessoas cegas a trabalhar com informática no Rio de Janeiro. Trabalha com acessibilidade desde 2001, como palestrante, instrutora e autora de artigos. Participou da Comissão Brasileira do Braille, coordenando a elaboração da Grafia Braille para a Informática, unificada para os países de língua portuguesa. É membro do Grupo de Trabalho em Acessibilidade do Escritório Brasil do W3C. Foi vencedora do Prêmio Nacional de Acessibilidade Todos@Web 2013.


        
        

    



        
        

    Sobre o autor

    
        
        
            Reinaldo Ferraz

Trabalho com desenvolvimento Web desde 1998. Comecei fazendo sites em HTML3, passando pelo Flash até entrar de cabeça no mundo dos padrões Web, no qual continuo envolvido até os dias atuais.

Comecei a me envolver com acessibilidade na Web em 2004, mesmo ano em que iniciei as atividades no NIC.br, devido à
necessidade de compreender o Decreto 5296 de 2 de dezembro de 2004, que abordava a questão de sites acessíveis pela primeira vez. Participei de diversos workshops e cursos com especialistas, até me envolver com projetos relacionados à acessibilidade na Web nos sites do NIC.br. 

Em 2011 fui convidado a fazer parte do time do Escritório Brasileiro do W3C (World Wide Web Consortium), que iniciou suas operações em 2008. Fui responsável pelos projetos relacionados à acessibilidade na Web, dos quais destacam-se a tradução autorizada das Diretrizes de Acessibilidade para Conteúdo Web, o Prêmio Nacional de Acessibilidade na Web, a coordenação do Grupo de Especialistas de Acessibilidade na Web do Ceweb.br e a Cartilha de Acessibilidade na Web do W3C Brasil.

Publiquei diversos artigos, tanto para revistas técnicas como acadêmicas, além de ter ministrado mais de cem palestras pelo Brasil e pelo mundo. Sou representante brasileiro das plenárias técnicas de acessibilidade na Web, publicações digitais e Web das Coisas no W3C internacional.

Atualmente sou gerente de projetos no W3C Brasil e no Ceweb.br e continuo envolvido e apaixonado pela acessibilidade na Web. Este é o meu terceiro livro e o segundo sobre acessibilidade na Web.

Tenho muito material publicado espalhado pela internet. Os links abaixo agrupam parte deles.


	http://www.reinaldoferraz.com.br/

	https://w3c.br/

	https://www.ceweb.br/

	https://twitter.com/reinaldoferraz/

	https://www.instagram.com/reinaldoferraz/

	https://pt.wikipedia.org/wiki/Reinaldo_Ferraz

	https://www.linkedin.com/in/reinaldoferraz/




        
        

    



        
        

    Para quem este livro é recomendado

    
        
        
            Este é um livro que eu gostaria de ter lido. Digo isso porque quando comecei a estudar sobre acessibilidade na Web eu tinha à minha disposição a documentação do W3C e muito material espalhado na rede.

O material da rede foi muito útil, mas debruçar-se sobre a documentação do W3C de ponta a ponta é um trabalho árduo de leitura e compreensão. Por isso quando escrevi este livro pensei em um guia para quem quer tirar dúvidas específicas (sejam elas de exemplos de código ou documentação) e em um livro de fácil leitura para entender sobre a acessibilidade digital e tirar da cabeça das pessoas que tornar um site acessível é complicado.

Tentei escrever este livro da forma mais simples, direta e didática para facilitar a compreensão de pessoas sem perfil técnico, mas ter um conhecimento básico relacionado a desenvolvimento Web, em especial HTML, CSS e JavaScript, torna mais fácil o consumo e a aprendizagem das boas práticas apresentadas. 

Por isso, recomendo este livro para:


	
Desenvolvedores: tanto para os que trabalham com aplicações Web em dispositivos móveis quanto desktop. Este livro atende desde o especialista que quer tirar uma dúvida até ao iniciante que precisa aprender por onde começar na acessibilidade.

	
Gestores: gerentes de projeto e produto podem entender de forma mais simples as barreiras de acesso apresentadas neste livro.

	
Estudantes: principalmente para os de desenvolvimento de sistemas Web, para colocar as boas práticas de acessibilidade na rotina do desenvolvimento.

	
Professores: pela possibilidade de apresentar aos alunos boas práticas no desenvolvimento de sistemas Web.

	
Interessados no tema: o livro está escrito de uma forma de fácil entendimento, mesmo para aqueles sem conhecimento técnico.



Espero que este livro possa ajudar todos aqueles que querem fazer um projeto Web mais acessível.
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    Capítulo 1

Introdução à acessibilidade na Web

    
        
        
            Qual a primeira coisa que vem a sua cabeça quando você lê o título deste livro? Se a sua resposta for “pessoas com deficiência na Web” eu diria que você está parcialmente certo. Acessibilidade na Web está relacionada diretamente com a eliminação de barreiras em páginas para que pessoas com deficiência tenham autonomia na rede. Segundo o W3C, o consórcio que desenvolve os padrões para a Web, a definição de uma Web acessível é a seguinte:

“Acessibilidade na Web significa que sites, ferramentas e tecnologias são projetados e desenvolvidos para que pessoas com deficiências possam usá-los. Mais especificamente, as pessoas podem: a) perceber, entender, navegar e interagir com a Web; b) contribuir para a web.” 
(https://www.w3.org/WAI/fundamentals/accessibility-intro/)

É importante contextualizar o que significa uma pessoa com deficiência. Segundo o Decreto nº 6949 de 25 de agosto de 2009, que promulga a Convenção Internacional sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, sua definição é a seguinte:

"Pessoas com deficiência são aquelas que têm impedimentos de longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, os quais, em interação com diversas barreiras, podem obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em igualdades de condições com as demais pessoas." 
(http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2009/decreto/d6949.htm)

Esse texto também é utilizado na definição na Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015). Essa solução se baseia no conceito de que as deficiências, sendo permanentes, necessitam de soluções permanentes para garantir a autonomia de todas as pessoas. Sendo assim, políticas públicas e ações vêm sendo tomadas ao longo dos anos para garantir cada vez mais a inclusão, eliminando barreiras que possam impedir sua participação na sociedade. Essas barreiras vão desde a falta de rampas para cadeirantes em edificações até a falta de acessibilidade em sistemas utilizados por pessoas com deficiência.

Nesta publicação, você vai entender por que aquela afirmação do primeiro parágrafo está parcialmente correta: acessibilidade na Web possibilita que pessoas com deficiência não tenham barreiras ao navegar em uma página ou utilizar uma aplicação na Web. Mas tornar o conteúdo acessível beneficia também outros grupos de usuários, que podem não ter deficiência mas utilizam a aplicação em diferentes cenários. Por exemplo, garantir um bom contraste entre texto e o fundo permite que pessoas com baixa visão consigam ler um texto com mais facilidade, mas permite também que pessoas que utilizam o celular na rua, sob incidência de sol na tela, tenham menos dificuldade em ler as informações na tela do celular.

Poderíamos enumerar vários exemplos e situações nas quais a acessibilidade na Web beneficia pessoas com deficiência e pessoas sem deficiência. A Iniciativa de Acessibilidade na Web do W3C (WAI) publicou uma série de vídeos que ilustram essa situação (https://www.w3.org/WAI/perspective-videos/).

Quero convidar você nesta breve introdução a compreender a importância da acessibilidade digital, para que você possa contribuir para um mundo mais inclusivo, para a construção de uma Web que seja de todos e para todos.

1.1 Uma breve história da acessibilidade digital

A Web ainda é uma tecnologia jovem. Ela foi criada em 1989 por Tim Berners-Lee, no CERN1. Foi uma enorme revolução na forma como consumimos conteúdo digital, já que o conceito de hiperlinks (já criado anteriormente por Ted Nelson) da Web proporcionou a navegação entre documentos de forma muito mais simples. A acessibilidade na Web surgiu pouco tempo depois, mas antes vale a pena resgatar um pouco da história da acessibilidade digital.

No início, a Web era basicamente um conjunto de textos e links amontoados. Tim Berners-Lee desenvolveu não só a primeira página, mas também o primeiro navegador para acessá-la. Browsers que ajudaram a popularizar a Web, como o Mozaic, surgiriam somente em meados de 1993. A imagem a seguir mostra como era a navegação da primeira página no primeiro navegador (ainda é possível navegar na primeira página Web no link http://info.cern.ch/)




[image: Tela de navegador em modo texto exibindo a primeira página Web desenvolvida ]Figura 1.1: Tela de navegador em modo texto exibindo a primeira página Web desenvolvida



Um dos primeiros leitores de tela para computadores pessoais surgiu por volta de 1986, alguns anos antes da criação da Web. O software chamado IBM Screen Reader foi criado por Jim Thatcher para uma interface para DOS e logo depois o próprio Jim liderou o desenvolvimento de do IBM Screen Reader/2, voltado para PCs com sistemas operacionais de interface gráfica (https://www.afb.org/afbpress/pubnew.asp?DocID=aw050207).

Um software leitor de tela, do inglês screen reader, é um sintetizador que transforma a informação selecionada na tela em áudio a ser transmitido para o usuário. Esse recurso, que é instalado no dispositivo do usuário (e não na página ou aplicação Web), é chamado de tecnologia assistiva (abordaremos mais detalhadamente tecnologia assistiva em um capítulo adiante).

Esse tipo de tecnologia assistiva possibilitou que pessoas com baixa visão ou cegas pudessem acessar o computador, mas para isso as informações deveriam estar disponíveis de forma que o leitor de telas pudesse compreender. 

A Web começou a ganhar popularidade muito rapidamente graças ao trabalho dentro do W3C (instituição criada por Tim Berners-Lee para desenvolver e evoluir a Web), e a acessibilidade digital já começava a rondar essa nova forma de interação digital nos anos noventa. Foi no ano de 1997 que o W3C inaugurou sua iniciativa para acessibilidade na Web, a WAI, que viria a trabalhar diretamente para a garantia da acessibilidade nos padrões do W3C. Nenhum padrão sai como uma W3C Recommendation sem o crivo da Iniciativa de Acessibilidade.

No ano da sua inauguração, Tim Berners-Lee disse a frase que soa como um mantra da acessibilidade digital:


“O poder da Web está em sua universalidade. O acesso de todos, independentemente da deficiência, é um aspecto essencial." (https://www.w3.org/Press/IPO-announce)



A partir daí, a preocupação com acessibilidade na Web começou a se tornar mais intensa. Surgiram as primeiras diretrizes de acessibilidade em 1998 e outras no decorrer dessas duas décadas, sendo elas tanto para agentes de usuário (como browsers e tecnologia assistiva) quanto para o desenvolvimento de ferramentas de autoria.

Uma série de documentos que orientam sobre como tornar a Web acessível surgiu depois dessa primeira versão das diretrizes de acessibilidade: WCAG 2.0 (2008) e 2.1 (2017), WAI-ARIA 1.0 (2014) e 1.1 (2017), ATAG 1.0 (2000) e 2.0 (2015) e outras siglas que veremos ao longo do livro.

Pudemos acompanhar também a popularização de recursos que possibilitam maior conforto, facilidade de leitura e compreensão diretamente no browser, com extensões e plugins que trazem desde a alteração de contraste na página e espaçamento de linhas até leitores de tela e sistemas de reconhecimento de voz dentro do próprio navegador (e não instalado no computador).

A indústria de hardware também tem prestado atenção a esse público. Óculos com câmeras que identificam objetos e pessoas e transmitem a informação em forma de áudio e sensores infravermelhos para identificar obstáculos nas ruas já não são mais exclusividade de ficção científica.

Mas o fator mais importante é o engajamento das pessoas em eliminar barreiras de acesso para pessoas com deficiência. Uma delas é a hashtag #PraCegoVer utilizada nas redes sociais para descrever as fotos para pessoas que não enxergam. Acessibilidade deixou de ser um tema exclusivo do universo das pessoas com deficiência e começou a se tornar um tema recorrente no dia a dia de um número maior de pessoas.

O fato é que hoje temos tecnologia e padrões suficientes para que não tenhamos mais desculpas para não tornar uma aplicação na Web acessível para todas as pessoas.

1.2 A primeira foto na Web e a evolução da acessibilidade

Conforme a Web evoluía, Tim Berners-Lee queria deixar sua invenção mais ampla e robusta. Em um experimento no CERN, ele pediu uma foto para um grupo de colegas que tinham uma banda (chamada Les Horribles Cernettes) para fazer alguns testes em sua invenção. A foto, publicada originalmente em 1992, é considerada a primeira foto na Web (que pode ser acessada pelo link https://en.wikipedia.org/wiki/File:Les_Horribles_Cernettes_in_1992.jpg). Ela não está disponível no livro pois não está publicada com licença de uso livre.

No ano seguinte, o grupo de discussão sobre a World Wide Web começava a discussão sobre o uso de elementos externos nas páginas. Em fevereiro de 1993, Marc Andreessen, o mesmo que inventou o navegador Mozaic, submetia uma proposta para adicionar um elemento de imagem na Web. A imagem a seguir mostra um trecho deste e-mail, mas ele está disponível no histórico da lista de discussão do W3C, em http://1997.webhistory.org/www.lists/www-talk.1993q1/0182.html)




[image: Captura de tela do e-mail de Marc Andreessen sobre a sugestão de um elemento de imagem na Web  ]Figura 1.2: Captura de tela do e-mail de Marc Andreessen sobre a sugestão de um elemento de imagem na Web



Tradução livre da mensagem:


Gostaria de propor uma nova tag HTML opcional:
IMG   

O argumento necessário é SRC = "url".
Isso nomeia um arquivo bitmap ou pixmap para o navegador tentar puxar através da rede e interpretar como uma imagem, a ser incorporada no texto no ponto da ocorrência da tag.   

Um exemplo é: 
<IMG SRC = "arquivo: //foobar.com/foo/bar/blargh.xbm">

(Não há tag de fechamento; é apenas uma tag autônoma.)
Essa tag pode ser incorporada em uma âncora (link) como qualquer outra coisa; quando isso acontece, ela se torna um ícone sensível à ativação como um link de texto regular.



Dois anos depois, na mesma lista de discussão, Daniel N. Wood propunha a inserção de um atributo para texto alternativo das imagens. Esse texto serviria para descrever a imagem caso ela não fosse carregada. Seria uma das primeiras formas de garantir que um conteúdo não textual tivesse uma alternativa disponível. A próxima imagem mostra um trecho deste e-mail, mas ele também está disponível na íntegra na lista de discussão do W3C em http://1997.webhistory.org/www.lists/www-html.1995q2/0128.html.




[image: Captura de tela do e-mail de Daniel N. Wood propondo o uso de um atributo de texto alternativo em imagens  ]Figura 1.3: Captura de tela do e-mail de Daniel N. Wood propondo o uso de um atributo de texto alternativo em imagens



Tradução livre da mensagem:


Eu gostaria de sugerir uma adição à tag FIG. (E talvez à tag IMG.) 

Parece que há dois cenários comuns para o texto alternativo.   

1) O texto alternativo é um substituto perfeito para a imagem. Por exemplo:   

Substitua o logotipo da IBM pela palavra IBM.
Texto alternativo para algum título ou cabeçalho gráfico sofisticado.
Um conjunto de hiperlinks que duplicam a função de um mapa de imagem.   

2) O texto alternativo descreve a imagem. Por exemplo:*   

Uma foto minha.
Um mapa de imagem que é um mapa "real".
Gráficos ou figuras.   

Não seria valioso distinguir entre esses dois casos?



A Web deixava de ser somente textos e hiperlinks. Com a chegada de imagens na Web, era realmente necessário o desenvolvimento de formas alternativas para acessar e consumir o conteúdo. E o grupo estava disposto a considerar isso uma preocupação importante.





1.3 Quem são os beneficiados pela Web acessível

Consideraremos o termo “barreira de acesso” para ilustrar situações que podem impedir uma pessoa de acessar uma determinada informação em uma página Web ou interagir com ela. São os mais diversos cenários e pelos quais qualquer pessoa está sujeita a passar. Podemos listar os tipos de deficiência da seguinte forma:


	Deficiência visual

	Deficiência auditiva

	Deficiência motora

	Deficiência cognitiva ou neurológica



A partir de agora vamos compreender um pouco os principais aspectos referentes a cada uma delas.

Deficiência visual - cegueira

Quando pensamos na Web consideramos a orientação visual como a principal forma de leitura e da localização da informação em uma página. Porém, para as pessoas cegas, o acesso ao conteúdo na Web é feito por tecnologia assistiva que transforma toda a informação da página em som para o usuário. Pessoas cegas que usam leitores de tela precisam de informações semânticas em páginas que sejam transmitidas de forma adequada em som, por exemplo, uma imagem em uma página precisa de descrição, formulários precisam estar rotulados adequadamente e links devem ser claros para que o usuário consiga compreender e interagir com a página.

Deficiência visual - baixa visão

Baixa visão consiste na diminuição da acuidade visual a ponto de uma perda considerável da visão. A maioria das pessoas com baixa visão precisa aumentar o tamanho das fontes ou utilizar lupas para ler o conteúdo em uma página Web. 

Deficiência visual - daltonismo

Apesar de não haver consenso se daltonismo é ou não uma deficiência, pessoas que não conseguem enxergar cores podem ter dificuldades para compreender informações somente em cor, por exemplo, uma tabela de ônibus que marca os atrasados em vermelho e os pontuais em verde.

Deficiência auditiva - surdez

Imagine uma pessoa que não consegue escutar acessando a Web cheia de YouTubers e vídeos em redes sociais. Pessoas surdas podem ter dificuldades em compreender o conteúdo de uma obra ou aplicação em audiovisual. Ela necessita que o conteúdo tenha legendas, transcrição ou tradução para LIBRAS (Língua Brasileira de Sinais) para não ter barreiras ao consumir esse tipo de conteúdo na rede.

Deficiência auditiva - baixa audição

Pessoas com baixa audição têm redução da sua capacidade de ouvir e podem necessitar dos mesmos recursos que uma pessoa surda utiliza para consumir conteúdo digital.





Deficiência motora

Essa deficiência interfere diretamente na interação com o conteúdo na Web. Pessoas com deficiência motora, especialmente aqueles que não se movimentam do pescoço para baixo, podem não conseguir navegar em páginas complexas, que dependam de mouse ou de habilidades específicas com o uso de computadores.

Deficiência cognitiva ou neurológica

Esse tipo de deficiência envolve um amplo espectro relacionados ao processo cognitivo. Está relacionado a funções cerebrais que envolvem desde transtornos cognitivos até doenças mentais. Abrange condições diversas que afetam o sistema nervoso e impactam na forma como as pessoas escutam, se movimentam, enxergam, falam e compreendem as informações. Porém, não necessariamente afetam o desenvolvimento intelectual (Fonte: https://www.w3.org/WAI/people-use-web/abilities-barriers/). Exemplo de condições dentro deste espectro são: Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), Transtorno do Espectro do Autismo (TEA), Dislexia, Síndrome de Down, epilepsia, depressão, transtorno bipolar, problemas de memória de curto e longo prazo, entre outros. Assim como o daltonismo, não há um consenso sobre o enquadramento de várias destas condições como deficiência, embora transtornos como TEA e Síndrome de Down estejam amparados pelas LBI. Essas pessoas podem ter dificuldades em navegar por páginas que piscam, páginas cheias de anúncios, não conseguir ler textos longos ou com espaçamento irregular ou até não preencher um formulário em páginas com muitas distrações.



A acessibilidade na Web beneficia esse grande número de pessoas, que somam quase 25% da população brasileira segundo o último Censo do IBGE de 2010 (https://censo2010.ibge.gov.br/noticias-censo?id=3&idnoticia=2170&view=noticia). Esse número representa mais de 45 milhões de pessoas no Brasil (considerando o número atual de brasileiros, esses quase 25% da população estariam em torno de 50 milhões de pessoas). Em 2020, o próximo Censo deve trazer números atualizados. No mundo, segundo a ONU, são mais de 1 bilhão de pessoas com algum tipo de deficiência. 

Quando esse número é colocado em conjunto com o número de pessoas que usam a internet, a coisa fica mais complicada. principalmente porque nem todos os países possuem dados sobre o número de pessoas com deficiência utilizando a internet. Segundo o Office for National Statistics do Reino Unido em uma pesquisa feita em maio de 2015 (https://www.theguardian.com/technology/2015/jun/29/disabled-people-internet-extra-costs-commission-scope), 27% dos adultos com deficiência no Reino Unido nunca tinham usado a internet. Comparando esse número com os 11% de adultos sem deficiência que nunca usaram a internet, esse percentual impressiona. 

Dentro do número de pessoas com deficiência no Brasil e no mundo está uma parte da população que muitas vezes não se considera pessoa com deficiência, mas que pode ter alguma barreira ao acessar conteúdo na rede. São elas:

Pessoas idosas

Conforme a idade vai avançando a nossa capacidade e habilidade para o uso do mouse pode diminuir, bem como nossa acuidade visual, auditiva e cognitiva.

O CETIC.br, ligado ao Comitê Gestor da Internet e ao NIC.br, publica estatísticas de uso da internet no Brasil desde 2015. Suas pesquisas mostram que o número de pessoas idosas que nunca usou a internet vem caindo: de 98% em 2005 para 78% em 2014. Esse número também cai quando verificamos o número de pessoas com 60 anos ou mais que não possuem telefone celular: em 2015 eram 77% e em 2014 esse número passou para 36%. Isso significa que mais pessoas, principalmente idosas, estão usando a internet e telefones celulares. Todos os dados da pesquisa podem ser consultados em http://data.cetic.br/.

Deficiência temporária

Pessoas que fizeram cirurgias nos olhos podem fazer uso de tecnologia assistiva para acessar informações em páginas Web e deixar de usá-las quando estiver recuperada, bem como uma pessoa com o braço quebrado que pode fazer o uso da outra mão com pouca habilidade para navegar.

Usuários de dispositivos móveis

Ler uma informação em uma tela pequena já é difícil. Agora imagine ler com incidência de sol na tela do seu telefone celular? Isso pode ser complicado e muitas vezes impeditivo caso não seja possível aumentar as letras do visor do seu telefone celular.

Ambientes silenciosos

Assistir um filme sem som e com legendas habilitadas pode ser a única forma de assistir a um conteúdo audiovisual em um ambiente silencioso quando não se tem um fone de ouvido.



São diversos os fatores que nos trazem a importância da acessibilidade digital. Essas primeiras páginas deste livro serviram apenas para que você pudesse compreender de forma simples e direta que acessibilidade na Web não envolve apenas o outro. Não é algo somente para uma pessoa com deficiência. Ela serve para qualquer pessoa, seja ela um desconhecido, um parente ou mesmo para você. 

Entendeu agora por que sua resposta no início deste capítulo estava parcialmente certa? Acessibilidade na Web significa garantir o acesso a todas as pessoas, independente de alguma limitação, seja ela permanente ou temporária. Na verdade, o conceito de acessibilidade na Web mais adequado a essa publicação é um desenvolvido pelo W3C Brasil em sua Cartilha de Acessibilidade na Web:

"Acessibilidade na web é a possibilidade e a condição de alcance, percepção, entendimento e interação para a utilização, a participação e a contribuição, em igualdade de oportunidades, com segurança e autonomia, em sítios e serviços disponíveis na web, por qualquer indivíduo, independentemente de sua capacidade motora, visual, auditiva, intelectual, cultural ou social, a qualquer momento, em qualquer local e em qualquer ambiente físico ou computacional e a partir de qualquer dispositivo de acesso." (http://www.w3c.br/pub/Materiais/PublicacoesW3C/cartilha-w3cbr-acessibilidade-web-fasciculo-I.html)

Se não levantarmos a bandeira da acessibilidade digital hoje, pode ser que no futuro tenhamos barreiras de acesso em páginas que nós mesmos construímos. E que depois podemos ter dificuldade em derrubá-las.

Por isso, convido você agora a conhecer mais de perto a acessibilidade na Web e aprender na prática como eliminar as principais barreiras de acesso de um site ou aplicação Web.

[1]CERN: Organização Europeia para a Pesquisa Nuclear, do françês Conseil Européen pour la Recherche Nucléaire, é o laboratório de física de partículas localizado em Genebra. É lá que está localizado o maior acelerador de partículas do mundo.
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A suggestion for alt text.

Daniel N. Wood
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T would like to suggestion an addition fo the FIG tag. (And perhaps
the IMG tag.)

It seems to me that there are two common scenarios for alt text.
1) The alt text is a perfect substitute for the image. For example:
Replace IBM's logo with the word IBM.

Alt text for some sort of fancy graphical tile or headline.

A set of hyperlinks which duplicate the function of an image
map.

2) The alt text describes the image. For example:

A photo of me.

An image map that is a_real_map.

Charts or figures.

Wouldn't it be valuable to distinguish between these two cases?

"ERROR REPLY:"
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The World Wide Web project

World Wide Web

The WorldWideWeb (W3) is a wide-area_hypermedia information retrieval
initiative aiming to give universal access to a large universe of
documents.

Everything there is online about W3 is linked directly or indirectly to this

document, including an executive summary of the project, Mailing lists ,
Policy , November’s W3 news , Frequently Asked Questions .

What’s outthere? Pointers to the world’s online information, subjects ,
W3 servers, efc.

Help on the browser you are using
Software Products A list of W3 project components and their current

state. (e.g. Line Mode ,X 11 Viola, NeXTStep ,
Servers , Tools , Mail robot , Library )

Technical Details of protocols, formats, program internals etc
Bibliography Paper documentation on W3 and references.
People A list of some people involved in the project.
History A summary of the history of the project.

How can | help ? If you would like to support the weh..

Getting code Getting the code by anonymous FTP , etc.
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proposed new tag: IMG
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« Messages sorted by: [ subject
« Next message: Tony Johnson: "Re: proposed new fag: IM
« Previous message: Bill Janssen: "Re. xmosaic expericnce’

« Next in thread: Tony Johnson: "Re: proposed new tag: IMG'

Td like to propose a new, optional HTML tag.
™G

Required argument is SRC="url".

‘This names a bitmap or pixmap file for the browser to attempt o pull
over the network and interpret as an image, to be embedded in the text
at the point of the fag's occurrence

An example is

<IMG SR

file://foobar.com/foo/bar/blargh xbm">
(There is no closing tag: this is just a standalone tag.)
This tag can be embedded in an anchor like anything clse; when that

happens, it becomes an icon that's sensitive to activation just like a
regular text anchor.
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